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PREFÁCIO

Tecendo a Manhã

Um galo sozinho não tece uma manhã: ele precisará sempre de outros galos. De um 
que apanhe esse grito que ele e o lance a outro; de um outro galo que apanhe o grito 

que um galo antes e o lance a outro; e de outros galos que com muitos outros galos se 
cruzem os fios de sol de seus gritos de galo, para que a manhã, desde uma teia tênue, 

se vá tecendo, entre todos os galos.

E se encorpando em tela, entre todos, se erguendo tenda, onde entrem todos, se 
entretendendo para todos, no toldo (a manhã) que plana livre de armação. A manhã, 

toldo de um tecido tão aéreo que, tecido, se eleva por si: luz balão. 

João Cabral de Melo Neto

Sinto-me lisonjeado em poder registrar breves impressões sobre este livro. Ele foi 
concebido, a partir dos esforços dos mestrandos do Programa de Pós-Graduação em 
Gestão de Ensino da Educação Básica (PPGEEB), pertencente ao Centro de Ciências 
Sociais- (CCSo) da Universidade Federal do Maranhão – (UFMA), esforços esses 
semelhantes ao poema de Tecendo a Manhã. Idealizou-se esta obra com a tessitura 
de várias manhãs, dias, noites e madrugadas de muito estudos, aulas, leituras escritos 
e reescritos, para que se pudesse chegar ao título proposto pelos autores e coautores 
do mesmo “As faces da Educação: diálogos na diversidade escolar”. Tendo como 
organizadores Otainan da Silva Matos, Celia Silva Pinto Costa, Andréa Vaz Cunha de 
Sousa, José Antonio Moraes Costa e Rosyene Conceição Soares Cutrim. 

Trata-se de uma obra que reúne, em um conjunto de dezesseis capítulos, 
cuidadosamente, trabalhos elaborados pelos pós-graduandos sob o olhar dos seus 
respectivos orientadores do Programa de Pós-Graduação em Gestão de Ensino da 
Educação Básica da Universidade Federal do Maranhão. Eles foram produzidos a partir 
das pesquisas oriundas de suas inquietações, que se transformaram em suas obras primas: 
a dissertação. Desvelam-se em seus escritos, as tendências atuais dos debates e das 
pesquisas acadêmicas no âmbito do mestrado profissional, desenvolvidas pelo PPGEEB1, 
no campo da educação e as suas diversas faces: “Filosofia para Crianças, Construção da 
identidade profissional e docente, relações étnico-raciais, tecnologias, Gênero, Formação 
inicial e continuada, Educação Inclusiva e Prática Pedagógica.” Diante disso, se faz mister 
avultar que essas diversas faces dos escritos educacionais, composto neste livro em tela, 
nos levam para outros campos/aspectos da educação: a infância, a educação infantil, a 
1 Criado em 2015, o Mestrado Profissional em Gestão de Ensino da Educação Básica é o segundo da UFMA e é o primeiro 
da área da educação no Maranhão. O Programa está composto atualmente por vinte e três docentes de diferentes áreas 
curriculares que compõem a Educação Básica. O Objetivo do Curso é formar profissionais para desenvolverem saberes, 
competências e habilidades específicas nas áreas do ensino da Educação Básica, levando em conta a incorporação e 
atualização permanentes dos avanços da ciência e das tecnologias educacionais. O profissional formado deverá ter como 
foco a gestão de ensino, a pesquisa, visando a proposição de inovações e aperfeiçoamentos dos conhecimentos e tecno-
logias educacionais para a solução de problemas do ensino na Educação Básica. Fonte: https://sigaa.ufma.br/sigaa/public/
programa/apresentacao_stricto.jsf?lc=pt_BR&idPrograma=1381 acesso em Maio de (2020).

https://sigaa.ufma.br/sigaa/public/programa/apresentacao_stricto.jsf?lc=pt_BR&idPrograma=1381
https://sigaa.ufma.br/sigaa/public/programa/apresentacao_stricto.jsf?lc=pt_BR&idPrograma=1381


leitura, a alfabetização, o ensino de línguas portuguesa e inglesa, a educação física, as 
deficiências visual e intelectual, a identidade de gênero e, por fim, a pesquisa nas suas 
diversas facetas, desenvolvidas pelos seus escritores.

Nesse contexto, importa destacar que os textos desta obra, instigam os leitores 
à reflexão, dispondo à sua leitura crítica, algumas possibilidades interpretativas sobre 
importantes questões pertinentes à educação básica. 

Parabéns pela iniciativa em tornar públicos os estudos do PPGEEB com a produção 
deste livro! 

Sucesso!
São Luís- MA, maio de 2020

José Carlos de Melo 
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APRESENTAÇÃO

“Ninguém começa a ser professor numa certa terça-feira às 4 horas da tarde... Ninguém 
nasce professor ou marcado para ser professor. A gente se forma como educador 
permanentemente na prática e na reflexão sobre a prática”. 

Paulo Freire

A  construção de diversas análises sobre a educação é o que conduz o desenrolar 
dessa apresentação. Esse assunto que tanto permeia à sociedade, emerge da necessidade 
de mudanças significativas em nosso país. Diante desse cenário, a presente obra, “As 
faces da Educação: diálogos na diversidade escolar”, corrobora estritamente para 
as mais diversas áreas da educação escolar como, Filosofia, Pedagogia, Geografia, 
Tecnologia, Educação Física, Artes, Identidade de Gênero, Biologia, Português, Inglês, 
Sociologia, todas essas, em seus sentidos mais simbólicos e integrantes. 

Esta obra origina-se da colaboração de estudantes de Mestrado em Educação 
da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), pelo Programa de Pós-Graduação em 
Gestão do Ensino da Educação Básica (PPGEEB), que tem como propósito, estudar 
as condutas dos formadores de opiniões, investigar os espaços escolares e suas mais 
variadas formas de ensinar e aprender, entre aluno e professor, coordenador e gestor e 
todas as relações que ajudam na construção da educação. Nesse sentido, os mestrandos 
e seus respectivos orientadores concordam com a elaboração deste trabalho, visto que 
ele servirá de arcabouço teórico para estudantes, docentes, gestores, coordenadores e 
para aqueles que se interessam por leituras e estudos vinculados às diversas faces da 
educação.

 Com isso, a construção dos capítulos se deram da seguinte forma: 
- Filosofia para Crianças:  a concepção de infância e o sentido do adulto em 

miniatura – Ms. Otainan da Silva Matos; Ms. Kátia Regina dos Santos Castro e Dr. José 
Carlos de Melo.

- A Constituição da Identidade Profissional de Alfabetizadores: narrativas de 
docentes integrantes do grupo de estudo e pesquisa “O ensino de língua portuguesa nos 
anos iniciais do ensino fundamental” – Ms. Cleia Silva Pinto Costa; Ms. Rosiara Costa 
Soares e Drª. Vanja Maria Dominices Coutinho Fernandes.

- A Identidade Profissional Docente e o Ensino de Língua Portuguesa e de 
Língua Inglesa – Ms. Cláudia Cristina Cólins Pereira; Rakell Ainy Freitas Luz e Drª Marize 
Barros Rocha Aranha.

- Relações Étnico-Raciais e Infância: valorização das diferenças e prevenção de 
preconceitos na educação infantil – Ms. Lucileide Martins Borges Ferreira; Luanda Martins 
Campos e Dr. Antonio de Assis Cruz Nunes.

- A Formação da Identidade Docente na Perspectiva da Interculturalidade – Ms. 
Luanda Martins Campos; Ms. Mírian Ferreira da Silva Borgea e Drª Viviane Moura da 



Rocha.
- Práticas Pedagógicas Interculturais: relato de experiência na disciplina de 

Educação Física – Ms. Ludmilla Silva Gonçalves e Dr. Raimundo Nonato Assunção Viana.
- O Ser e o estar Formador/a na Escola: um dilema para o/a Coordenador/a 

Pedagógico/a – Ms. Alexandrina Colins Martins e Drª Vanja Maria Dominices Coutinho 
Fernandes.

- A Formação de leitores nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental: um relato 
de experiência na turma do 2º ano de uma escola da rede pública municipal de Paço do 
Lumiar- Maranhão - Ms. Andréia Vaz Cunha de Sousa; Ms. Érica Patrícia Marques de 
Araújo e Dr. Samuel Luis Velázquez Castellanos. 

- Ideologias das Brincadeiras x Brinquedos de Meninos x Meninas – Ms. Rachel 
Bonfim da Silva e Drª Sirlene Mota Pinheiro.

- Construção de Saberes no Mestrado Profissional e Formação Docente em 
Gêneros e Sexualidades – Ms. Rosyene Conceição Soares Cutrim e Drª Sirlene Mota 
Pinheiro.

- A Gangue como Sintoma de Falência do Modelo Capitalista – Ms. Daulinda 
Santos Muniz e Drª Elisa Maria dos Anjos.

- Do Sul ao Norte: um diálogo sobre a formação inicial de professores de Geografia – 
Ms. Yuri Barros Lobo da Silva; Ms. Jucileide Melonio Pereira e Drª Maria José Albuquerque 
Santos.

- A Educação Inclusiva e a Deficiência Intelectual: desafios curriculares para a 
prática pedagógica – Ms. Gínia Kênia Machado Maia; Ms. Cleomar Lima Pereira e Drª 
Lívia da Conceição Costa Zaqueu.

- Os Corpos e a Escola: a dança como lente – Ms. Érica Silva Pinto e Dr. Raimundo 
Nonato Assunção Viana.

- Estado da Arte: tecnologia móvel para auxiliar crianças com Transtorno do Espectro 
Autista – Ms. Maíra Carla Moreira Aragão e Dr. João Batista Bottentuit Junior.

- Tecnologia Assistiva para Estudantes com Deficiência Visual: uma análise a 
respeito da produção científica – Ms. Aline Aparecida Nascimento Frazão e Drª Lívia da 
Conceição Costa Zaqueu.

Quando me deparo com a literatura educacional, especificamente do Brasil, vejo 
um amplo desafio, no que concerne às formações e práticas dentro ambiente escolar. 
Vejo uma política que rejeita as escolas e finge que a educação está acontecendo. Vejo 
crianças sedentas por conhecimento, que fará a diferença na caminhada da vida e que 
muitas vezes, não adquire. Vejo docentes fingindo ensinar e alunos fingindo aprender. 
Vejo docentes superestimando o ensino tradicional porque lutam contra a inovação e 
as novas formas de aprender. É certo que isso existe. Contudo, também vejo políticas 
públicas positivas na luta pelo rendimento escolar. Vejo professores ofertando o melhor 
de si, para educar os seus alunos. Vejo o suor de docentes nas quadras de esporte. 



Vejo os educadores de salas de recursos multifuncionais integrando os que precisam. 
Vejo laboratórios de informáticas atendendo a demanda escolar para informatizar os 
alunos. Vejo os gestores buscado formação continuada, a fim de aperfeiçoar às práticas 
educativas. Vejo docentes ofertando recursos financeiros, para que não falte material 
educacional. Vejo o esforço dos gestores para efetuar uma matrícula. São com esses por 
menores, que vejo a luta dos profissionais em prol de uma educação para o mundo.

Diante desse contexto, é importante salientar que a prática educativa percorre 
diversas formas, métodos e caminhos distintos. Assim sendo, ela somente acontece de 
forma eficiente, se percebermos que ela é plural e interdisciplinar. Portanto, prezado (a) 
leitor (a), você encontrará nesta obra, uma diversidade de contextos voltados para o ato 
de educar. Esta coletânea almeja apresentar as múltiplas faces da educação. Além disso, 
busca-se esclarecer as aproximações e distanciamentos de conceitos entre o ensino e a 
aprendizagem.  

Nos capítulos que regem este livro, encontrarás abordagens que estimulam e 
ampliam seus conhecimentos acerca de filosofia para crianças, formação de professores, 
o corpo e seus movimentos, identidade de gênero, artes, ensino de geografia, tecnologia 
na educação, educação especial, alfabetização, identidade profissional, relação étnico-
racial, práticas educacionais, sociologia e suas diversas configurações na instância 
escolar. 

Boa leitura!
Otainan da Silva Matos
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RESUMO: O presente artigo tem por objetivo 
refletir sobre as aprendizagens evidenciadas 
no âmbito de um processo de formação de 
leitores que envolve alunos e professor de 
uma turma do 2º ano do Ensino Fundamental. 
Analisam-se situações de aprendizagem com a 
leitura por meio de diversos gêneros textuais, 
especificamente, do advinha, a partir da 
aplicação de um projeto de intervenção que teve 
como elemento norteador a formação do leitor. 
Utilizam-se a pesquisa ação do tipo intervenção 

pedagógica, a observação participante, grupo 
focal, as atividades diagnósticas e entrevista 
semi-estruturada como instrumentos de geração 
de dados. Demonstram-se nas primeiras 
aproximações certo movimento dialético de 
ruptura da perspectiva técnica do ensino da 
leitura como mera decodificação de símbolos, 
evidenciando-se crescente autonomização 
dos sujeitos envolvidos na prática de leitura 
e, consequentemente, maior aprendizagem 
referente aos aspectos em torno do uso e 
reflexão sobre a língua.
PALAVRAS-CHAVE: Gêneros do discurso, 
leitura, formação de leitores.

INTRODUÇÃO

No contato mais próximo com o contexto 
escolar, observa-se que o processo de inserção 
das crianças nas práticas de leitura tem sido 
considerado pelas professoras alfabetizadoras 
como um grande desafio a ser superado no 
trabalho realizado em sala de aula, tornando-
se, algo desalentador, devido a que diversos 
alunos não conseguem atender a expectativa 
da escola com respeito ao domínio da leitura.

Embora haja diversas publicações 
voltadas para a discussão do papel crucial da 
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leitura na inserção social dos indivíduos (GERALDI, 2015; ANTUNES, 2003; SOARES, 
2006; KOCH & ELIAS, 2008; SOLÉ, 1998), este assunto continua sendo alvo de debates 
no meio educacional e acadêmico, especialmente, pela constatação do grande número de 
alunos que conclui o Ensino Fundamental sem se apropriar das competências necessárias 
para a plena participação nas diversas esferas da vida em sociedade, o que mostra as 
dificuldades da escola em habilitar os alunos desde os anos iniciais a ler na diversidade 
de seus usos.

A linguagem é empregada por meio de enunciados em todas as relações das 
atividades humanas. Por isso é possível afirmar que o homem não pode se situar no 
mundo sem a linguagem, já que esta promove a transmissão “da experiência da prática 
sócio-histórica da humanidade; [e] por consequência, é um meio de comunicação, a 
condição da apropriação pelos indivíduos desta experiência e a forma da sua existência 
na consciência.” (LEONTIEV, 1978, p. 172). Sendo assim, discutir o ensino-aprendizagem 
da leitura, é concebê-lo como uma forma de linguagem de que as crianças precisam se 
apropriar, pois “[...] não se aprende espontaneamente a ler nem a escrever. Ninguém o faz 
sem que seja ensinado intencional e explicitamente [...]” (CURTO; MORILLO; TEIXIDÓ, 
2000, p. 63).

Organizar o ensino da leitura a partir desse viés é direcionar a atenção ao papel do 
professor como mediador do conhecimento, pois são das relações estabelecidas em sala 
de aula e das decisões tomadas por ele, que resultados significativos podem ocorrer no 
processo de leitura dos alunos ou se limitar apenas a uma mera técnica de reprodução, 
na qual o que conta é a tarefa de realizá-la, mesmo desprovida de sentido e motivação. 
Desse modo, objetivamos refletir sobre como as aprendizagens evidenciadas no âmbito de 
um processo que envolveu alunos e professor de uma turma do 2º ano de uma escola da 
rede pública de Paço do Lumiar, no Maranhão, tem influenciado na formação de leitores.

O ensino da leitura e os gêneros discursivos: uma relação necessária

Todos os diversos campos da atividade humana estão ligados ao uso da linguagem. 
Compreende-se perfeitamente que o caráter e as formas desse uso sejam tão multiformes 
quanto os campos da atividade humana [...] (BAKHTIN, 2016, p.11). 

O pensamento de Bakhtin (2016) postula que o acesso à realidade social não ocorre 
de forma imediata, mas sempre mediado pela linguagem, o que implica dizer que “o 
real apresenta-se para nós sempre semioticamente, ou seja, linguisticamente. [...] Não 
[havendo] nenhum objeto que não apareça cercado, envolto, embebido em discurso” 
(FIORIN, 2018, p. 22).

A teoria bakhtiniana volta-se para a análise das particularidades da linguagem no 
plano do discurso, por articular as relações que o homem estabelece com o outro e com 
o mundo, logo somente construída nas relações sociais estabelecidas nas diferentes 
esferas de atividade da vida em sociedade, nas quais os sujeitos históricos e socialmente 
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constituídos utilizam-se da linguagem para manifestar suas necessidades enunciativas 
concretas.

Na comunicação discursiva, o falante ao se direcionar ao interlocutor, aguarda a sua 
resposta, espera que este compreenda o que foi dito ou escrito e, desse modo, possa 
responder ao dito/escrito. Dessa forma, o enunciado ao ser construído para o encontro, 
se faz a réplica de um diálogo, pois cada vez que se produz um enunciado, o que se está 
fazendo é participar de um diálogo com outros discursos. Nas palavras de Bakhtin (2016, 
p. 25)

[...] De fato, o ouvinte, ao perceber e compreender o significado (linguístico) do discurso 
ocupa simultaneamente em relação a ele uma ativa posição responsiva: concorda ou 
discorda dele (total ou parcialmente), completa-o, aplica-o, prepara-o para usá-lo, etc; 
essa posição responsiva [U13] do ouvinte se forma ao longo de todo processo de audição 
e compreensão desde seu início, às vezes literalmente a partir da primeira palavra do 
falante. 

A língua, por ser criação da sociedade, tem a função de ser dialógica por natureza, 
já que o diálogo constitui uma das mais importantes formas de interação verbal, por meio 
da qual a língua é colocada em funcionamento por um enunciador (BAKHTIN, 2016). 
Nesse sentido, deve compreender-se o diálogo como uma leitura ou qualquer outro tipo de 
comunicação verbal, e não somente como aquela estabelecida face a face. Isso nos leva 
a refletir sobre o processo de ensino e aprendizagem das práticas de leitura realizadas 
em sala de aula. Na escola, é possível constatar que, muito do que se compreende 
como linguagem, desconsidera este aspecto discursivo e dialógico; nos anos iniciais 
de escolarização, em especial, observa-se que a comunicação discursiva parece não 
precisar existir, não sendo importante neste momento da vida escolar, e por isso não deve 
ser apreendida pelos alunos de forma viva e dinâmica.

Essa concepção de ensino acaba afastando as crianças de atividades discursivas, e da 
produção de sentido, pois não há espaço para o diálogo com textos que, equivocadamente, 
são reservados para etapas mais avançadas da escolarização, depois que as crianças 
“aprendam” a ler num processo que ignora sua interferência como sujeito. Assim,

Acreditando que vão aprender a ler e a escrever para resolver situações especificas 
(ler um gibi, a legenda do filme, as informações do álbum de figurinhas, os rótulos no 
supermercado etc) e sem conseguir estabelecer pontes entre um processo mecânico e 
sem sentido e as suas expectativas, as crianças vão aos poucos desanimando e acabam 
incorporando como sua a incompetência da escola em lhes garantir a apropriação desse 
saber (GARCIA, 2003, p. 92, 93).

 Na maioria das vezes, o trabalho com a escrita não é proposto em um contexto de 
colaboração, reduzindo-se a uma aprendizagem individualizada, solitária e silenciosa. 
Nesse processo, não se incentiva a criança a estabelecer uma conversação sobre o 
texto, suas dúvidas, suas ideias em relação à escrita. Consequentemente, o aluno não 
compreende o significado social da escrita e que sentido tem para ele a apropriação 
dos conteúdos. Então, o conhecimento prévio que antes do ingresso na vida escolar era 
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repleto de significações em decorrência das relações estabelecidas com os textos em 
circulação e seu entorno, esvaziou-se, se tornando apenas um instrumento de alienação 
e seleção social. 

A aprendizagem da linguagem é um dos elementos essenciais para as crianças 
enriquecerem suas possibilidades de inserção e de participação nas diversas esferas 
de atividades sociais. Tal aprendizagem não implica apenas em conhecer as palavras 
isoladamente, mas também os seus significados culturais, e, com eles, os modos pelos 
quais as pessoas de seu grupo sociocultural entendem, interpretam e representam a 
realidade. Como forma de ressaltar a relevância dos enunciados no processo discursivo, 
Bakhtin (2016, p.68) destaca a diferença entre as unidades significativas (gêneros do 
discurso) e as unidades mínimas da língua: De acordo com ele,

À diferença dos enunciados (e dos gêneros do discurso), as unidades significativas da 
língua- a palavra e a oração por sua própria natureza são desprovidas de direcionamento, 
de endereçamento – não são de ninguém e a ninguém se referem. Ademais, em si mesmas 
carecem de qualquer relação com o enunciado do outro, com a palavra do outro. Se uma 
palavra isolada ou uma oração está endereçada, direcionada, temos diante de nós um 
enunciado acabado, constituído de uma palavra ou de uma oração, e o direcionamento 
pertence não a elas como unidades da língua, mas ao enunciado. 

Nessa perspectiva, ao falar-se dos enunciados, se faz referência aos gêneros do 
discurso, considerando-se que é somente pelos enunciados concretos que a linguagem 
penetra na vida e, que, por isso, a apreensão da linguagem permite construí-los de acordo 
com o domínio da atividade humana (BAKHTIN, 2016). Isso implica dizer que aprender a 
falar e a escrever é mobilizar o conhecimento para delinear o discurso (oral ou escrito) em 
forma de gêneros. Segundo Bakhtin (2011, p. 283):

Nós aprendemos a moldar o nosso discurso em forma de gênero e, quando ouvimos o 
discurso alheio, já adivinhamos o seu gênero pelas primeiras palavras, adivinhamos um 
determinado volume (isto é, uma extensão aproximada do conjunto do discurso), uma 
determinada construção composicional, prevemos o fim, isto é, desde o início temos a 
sensação do conjunto do discurso que em seguida apenas se diferencia no processo da 
fala. Se os gêneros do discurso não existissem, e não os dominássemos, se tivéssemos 
de criá-los pela primeira vez no processo do discurso, de construir livremente e pela 
primeira vez cada enunciado, a comunicação discursiva seria quase impossível

 Este apontamento é de grande importância, porque, muitas vezes, no trabalho 
realizado em sala de aula com os alunos, o professor não atenta para o fato de que 
os gêneros se efetivam nas relações discursivas e, consequentemente, cria situações 
fictícias no processo de aprendizagem para análise de aspectos formais e internos da 
língua. Nesse sentido, as propostas de atividades com a leitura precisam ser concebidas 
no contexto das relações de ensino a partir do contato com enunciações concretas que 
somente são concretizadas por meio do trabalho com os gêneros discursivos, definidos 
aqui como “[...] correias de transmissão entre a história da sociedade e a história da 
linguagem.” (BAKHTIN, 2011, p. 268).

Assim, no processo de ensino e aprendizagem, o que passa a ter prioridade é a 
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organização de situações para que o aluno construa, analise, discuta e levante hipóteses, 
por meio da prática da leitura de diferentes gêneros discursivos - única instância que 
lhe possibilita compreender como, de fato, a língua que fala funciona. Nessa lógica, o 
desenvolvimento do Projeto de intervenção na turma do 2º ano, ocorreu por meio de 
muitos diálogos entre pesquisadora/professor/crianças e entre as crianças possibilitando 
que a linguagem fosse exercitada e apreendida gradualmente nesses encontros.

As adivinhas na escola: organizando e reorganizando saberes e práticas docentes 
acerca da leitura

A partir dos dados gerados com a observação participante, as atividades diagnósticas, 
o grupo focal e a entrevista, obtevem-se informações para o desenvolvimento do Projeto 
de intervenção, cujo objetivo foi colocar a turma em contato com os gêneros discursivos. 
Durante as observações notamos que os alunos não tinham vivências diárias com a 
leitura, nem rotinas estabelecidas; portanto fizemos questionamentos subjetivos no grupo 
focal, para identificar elementos que apontassem o entendimento que tinham acerca 
das práticas de leitura e da sua função social. Em relação à atividade diagnóstica e à 
aplicação da Provinha Brasil, avaliamos o nível de leitura e escrita bem como problemas 
do processo de alfabetização no intuito que melhorasse a qualidade do letramento inicial. 
Com os dados gerados, ao observar-se que a turma possui um nível regular em leitura e 
escrita, identificamos que possuem uma visão limitada da leitura, resumindo-a ao codificar/
decodificar palavras, sem uma análise sobre o significado do texto e também uma estreita 
visão da função social da escrita no cotidiano, o que sugere um trabalho direcionado para 
as necessidades e as dificuldades reais.

No contexto do campo de pesquisa, diferentes dificuldades são encontradas 
para a formação leitores na escola, entre elas: a leitura sendo compreendida somente 
como decodificação de letras e sílabas; o não entendimento do uso social da leitura e 
a ausência de estratégias para seu consumo ‒ para quê e os seus objetivos. Problemas 
que são oriundos de ações pedagógicas não planejadas por parte da equipe atuante de 
docentes e do próprio desconhecimento dos alunos sobre a função social da escrita. 
Assim, o objetivo da intervenção em sala de aula foi a de sugerir alternativas na formação 
de um leitor competente; alguém que compreenda o que lê, e que ao interpretar o que 
não está escrito, identifique os elementos implícitos, estabeleça relações entre o texto e 
outros escritos, e abarque os vários sentidos que podem ser atribuídos aos textos. Nessa 
perspectiva, a proposta foi organizada e encaminhada em forma de sequências didáticas:

[...] um conjunto de atividades escolares organizadas, de maneira sistemática, em torno 
de um gênero textual oral ou escrito. [...] tem, precisamente, a finalidade de ajudar o aluno 
a dominar melhor um gênero de texto, permitindo-lhe, assim, escrever ou falar de uma 
maneira mais adequada numa dada situação de comunicação. (DOLZ; SCHNEUWLY, 
2004, p. 97) 

A elaboração das sequências didáticas se deu a partir dos interesses e das 
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necessidades que surgiram durante o processo, pois acreditamos que é somente no 
“trabalho contínuo, cotidiano, com a leitura e a escrita, de variadas maneiras, que as 
crianças vão ampliando o conhecimento que tem sobre o mundo da escrita e sobre o 
sistema alfabético propriamente” (GONÇALVES, 2015, p. 58).

Nesse sentido, começamos a explorar o gênero textual Adivinhas, por meio da 
apresentação de “modelos”, para que as crianças tivessem contato com textos desse 
gênero discursivo, motivadas por meio uma situação problematizadora e, inicialmente, 
solicitamos a leitura individual e silenciosa para que pudessem identificar traços 
determinantes do gênero discursivo Adivinhas

Ao se propor um olhar para textos já publicados, não se pretende com isso, retornar às 
práticas tradicionais e mecânicas de simplesmente “seguir o modelo”. O que se quer, 
realmente, é que o aluno [...] reconheça-o quanto a sua função social, ao seu meio de 
produção e de circulação, à sua construção composicional e ao seu estilo. Na tentativa 
de facilitar essa compreensão, os quais já circulam em diferentes esferas e suportes, 
constando sua funcionalidade (BARROS, 2014, p. 29, grifo da autora).

 O contato com esse material nos possibilitou ricos momentos de aprendizagem e 
trocas. Em seguida, sugerimos a leitura deleite “Adivinhe se puder”, da autora Eva Furnari 
(2011), propiciando-se um momento de muita diversão, onde os alunos ficaram empolgados 
para descobrir respostas. O PNAIC propõe esta etapa como atividade permanente a ser 
realizada tanto pelo professor, como pelo aluno (individual ou coletivamente), ao entender-
se que a “leitura deleite” é sempre um momento de descontração e reflexão sobre o texto, 
sem necessidade da questão formal da leitura. Contudo, tal prática não exclui as ocasiões 
em que se conversa e se reflete sobre os textos, pois esse momento também é de prazer, 
além de ser de ampliação de saberes (LEAL; PESSOA, 2012).

Atualmente, nota-se que a leitura está se tornando uma atividade diária e central 
da aula, que permite vivências de situações específicas, nas quais, os professores 
demonstram aos discentes sua importância, e estes paulatinamente conhecem gêneros 
textuais variados, circulando entre escritores diversos e singulares obras, que apontam 
a valorização individual de diversos estilos. Assim, em roda de conversa, questionamos 
sobre a utilidade e funcionalidade das adivinhas, levando-os a reflexionar sobre o uso 
deste gênero textual. Nesse momento, se seguiram as orientações de Faraco e Castro 
(1999, p. 8), quando dizem que cabe ao professor

[...] as diferenças genéricas existentes entre os mais variados tipos de textos. Cabe a 
ele mostrar o papel desses gêneros no processo social de interação verbal, como forma 
de garantir a competência e a adequação discursiva do aluno para as mais variadas 
situações de interação socioverbal a que ele poderá ser exposto fora dos limites 
escolares. Isto é, no fundo, o que devemos fazer como professores de língua materna é, 
mais do que tudo, seguindo os princípios teóricos de BAKHTIN [1986], levar para dentro 
da sala de aula – até onde o limite natural da escola permite - a realidade dinâmica das 
relações lingüísticas que estão acontecendo fora dela. (grifo dos autores). 

Como percebemos, o contato dos alunos com o gênero não se inicia com uma aula 
expositiva sobre sua definição, característica e estrutura; mas da sua exposição para que 
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a partir de uma leitura silenciosa, possam descobrir o gênero abordado. Quando se trata 
daqueles que ainda não se apropriaram do sistema alfabético, o fazem“[...] a partir de 
indícios que vão desde as ilustrações até o formato e a cor, passando, entre outros, pelas 
palavras e que, de todo modo, estão muito ligados ao contexto nos quais tais escritos são 
encontrados” (JOLIBERt et all, 1994, p. 44).

 Seguidamente, se colocaram adivinhas no cartaz que faziam referências a animais. 
Entende-se que a língua oral e escrita é essencial para que os sujeitos possam se 
comunicar e exercer a cidadania de forma autônoma, sendo fundamental que a escola 
favoreça a construção desses saberes e contribua para que os alunos se comuniquem 
nos diferentes contextos, aspecto que é pontuado nos Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCN) de Língua Portuguesa (1997, p. 22):

[...] a língua é um sistema de signos histórico e social que possibilita ao homem significar 
o mundo e a realidade. Assim, aprendê-la é aprender não só as palavras, mas também 
os seus significados culturais e, com eles, os modos pelos quais as pessoas do seu meio 
social entendem e interpretam a realidade e a si mesmas.

Nessa perspectiva, os PCN´S também fazem alusão às adivinhas como um dos 
gêneros discursivos que devem ser explorados em sala de aula, observando-se deste 
modo, a relevância de seu uso nas práticas pedagógicas onde a ludicidade tem papel 
fundamental na aprendizagem, como mostramos na seguinte foto.

Foto 1- Adivinhas rimadas sobre animais.
Fonte: Registrada pela pesquisadora.

Neste momento, as crianças sentiram-se entusiasmadas ao registrarem as respostas 
no cartaz. Para que todos pudessem participar da vivência, o texto também foi colado 
no caderno para que identificassem as rimas, desafiando-os a registrarem a escrita 
espontânea de nomes de outros animais. Entende-se que este tipo de atividade faz com 
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que os alunos formulem e reformulem suas hipóteses sobre o funcionamento do sistema 
de escrita, o que favorece o desenvolvimento da leitura.

Assim sendo, depreende-se que ler vai além de atribuir sentidos ao texto, mas 
sim principalmente estabelecer relações com as experiências pessoais, sobretudo com 
outros textos. O discente nesta atividade precisa mobilizar várias operações mentais, 
interatuando imagens e linguagem verbal, o que contribui para a interpretação e para que 
captem o sentido global do que se lê (SOLÉ, 1998). Desta forma, práticas que propiciem 
a vivência com gêneros textuais necessitam ser estimuladas em sala de aula, de modo 
a despertar em leitores em formação atos de leitura mediados por ações pedagógicas, 
estimulando-se assim a interação, concebida como uma ação em contínuo movimento 
via o letramento. Deste modo, por meio da interação sugerida com os variados gêneros 
textuais, principalmente daqueles de uso comum, possibilitaríamos uma formação leitora 
competente, visto que, conhecer um determinado texto e sua funcionalidade, poderia 
induzir os alunos de forma consciente e autônoma nas relações sociais.  Acerca disso, os 
Parâmetros Curriculares Nacionais trazem a relevância desse processo:

Para aprender a ler, portanto, é preciso interagir com a diversidade de textos escritos, 
testemunhar a utilização que os já leitores fazem deles e participar de atos de leitura de 
fato; é preciso negociar o conhecimento que já se tem e o que é apresentado pelo texto, 
o que está atrás e diante dos olhos, recebendo incentivo e ajuda de leitores experientes. 
(PCN LP, 1997, p.56) 

A partir desse trecho, podemos inferir que a formação de leitores perpassa pela 
interação dos sujeitos entre si e com variados textos, de modo a que estes possam lê-los 
e apreciá-los, atribuindo-lhes sentidos ao reler, comentar e comparar com outras leituras, 
ao ouvir o que dizem outras pessoas sobre o mesmo escrito e ampliar o olhar, pois estas 
ações podem ser desenvolvidas pelas escolas. As respostas das adivinhas escolhidas, no 
encontro seguinte, referiam-se a objetos. Após a leitura deleite, os alunos assistiram um 
vídeo animado, que objetivou despertar o interesse para a competição em grupos, no qual 
o vencedor teria que ter a maior quantidade de acertos, se explorando o texto no cartaz 
através da leitura em voz alta. Em seguida, sugerimos que os discentes desenhassem os 
objetos referentes às respostas corretas, e registrassem a resposta com palavra.

As sequências didáticas do dia posterior foram pensadas no intuito de levar os 
alunos a refletirem sobre a estrutura das adivinhas e compreendessem que os textos 
trazem características de um objeto/animal/fruta com a intenção de oferecer dicas para o 
alcance das respostas. Nesse sentido, explorou-se o inverso das adivinhas, mostrando-
lhes primeiramente duas frutas e solicitado que citassem características das mesmas, 
apresentando-se seguidamente as adivinhas em faixas para que cada grupo adivinhasse 
e escrevesse o nome da fruta correspondente. Para finalizar, os alunos realizaram a 
escrita espontânea de nomes de frutas no caderno.

Em continuidade ao encontro anterior, propusemos a produção de adivinhas em 
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duplas. Após a leitura deleite, foi colocado um objeto em cada mesa para que os alunos 
oralizassem suas características, entregando-lhes laudas para que criassem adivinhas 
baseadas em tais características. Finalizadas as escritas, partimos para o momento 
das adivinhações, onde a turma tinha que desvendar a produção de cada dupla. Assim, 
descobrir uma adivinha criada por eles foi bastante significativo, pois as crianças estavam 
muito entusiasmadas na execução.

No último encontro das sequências didáticas, planejou-se um Festival de Advinhas, 
para iniciar, foi relembrado a utilidade do gênero textual em foco. Em seguida cada aluno 
recebeu uma adivinha em um papel e no quadro foi colocado imagens que representavam 
as respostas correspondentes. Cada discente no seu tempo tentava realizar a leitura 
do seu texto, e a pesquisadora auxiliava àqueles que ainda não possuíam a habilidade 
da leitura, deste modo, a criança precisava ler a adivinha e buscar a resposta (imagem 
impressa) no quadro.

Foto 2- Festival de adivinhas.
Fonte: Registrada pela pesquisadora.

Após a escolha da figura, que representava a resposta da adivinha, a criança precisou 
escrever a resposta. Ao final, cada aluno leu sua produção para que os demais tentassem 
desvendá-la. Nessa atividade pode-se perceber o envolvimento para executarem a 
atividade proposta, pois os mesmos sentiram-se motivados a participar de todas as etapas. 
Ao final desta sequência, percebemos que os objetivos foram alcançados, visto que as 
atividades propostas envolveram os alunos, motivando-os a executá-las e expondo o nível 
de interesse na sua realização, o que pode ser explicado pela ludicidade que esse gênero 
textual carrega; o qual, “[...] é considerado prazeroso, devido a sua capacidade de absorver 
o indivíduo de forma intensa e total, criando um clima de entusiasmo” (TEIXEIRA, 1995, 
p. 23). Nessa lógica, o aspecto lúdico foi utilizado como um facilitador da aprendizagem, 
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e nesse contexto as adivinhas caracterizam-se por ser uma forma lúdica de desafio, onde 
foram construídas comparações e personificações, entre outros, com a finalidade de 
dificultar a solução.

Assim, postulamos que à medida que a prática da leitura se sedimenta e se torna 
um prazer (através da organização das sequências didáticas propostas nesse estudo 
- as quais seguem uma ordem lógica de habilidades simples e complexas, bem como 
coloca a leitura como uma rotina diária) o leitor aprende a desfrutar, formulando-se juízos 
de valor sobre os significados apreendidos, sobre a validade e adequação das ideias, 
comparando-as com experiências e leituras anteriores, o que vem favorecer a formação 
de leitores.

Para tanto, o professor como mediador desse processo, deverá esclarecer que, por 
médio da leitura realizam-se exercícios amplos de raciocínio, tornando-nos indivíduos 
sábios e criativos. Portanto, caberá a ele desenvolver-se enquanto profissional de modo 
que possa contribuir com a aprendizagem dos alunos através da utilização de recursos e 
estratégias possíveis conforme a sua realidade.

Assim, no término das intervenções, tivemos a certeza de que as atuações propostas 
se ajustaram ao nível social, cultural e pedagógico dos discentes, além de serem acessíveis 
e possíveis de aplicabilidade em qualquer espaço escolar. Apreende-se também que 
para a concretização deste trabalho é necessário planejamento, tempo e disposição dos 
educadores, visto que as atividades sugeridas propõem mudanças de rotina, postura e 
organização do espaço escolar para que aconteça, já que em alguns momentos mudamos 
a ordem da sala de aula e os recursos, utilizando-se outros espaços. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Defendemos que a leitura não é somente um objeto de conhecimento na escola, 
mas sobretudo, uma forma de linguagem, a qual é constituída na interação. Trata-se não 
somente de transmitir-se a leitura, mas de compreender sua funcionalidade na interação e 
na interlocução em sala de aula, oportunizando a linguagem em suas várias possibilidades. 
Assim, os gêneros textuais atendem às necessidades para a comunicação entre os 
indivíduos de forma variável, apresentando diversos estilos e conteúdos temáticos.

A imersão dos alunos nas práticas de linguagem favorece a sua apropriação da leitura 
e escrita, e, por conseguinte para a formação de leitores. Nesse sentido, é fundamental 
um trabalho progressivo e pontual com os gêneros textuais, envolvendo situações do 
cotidiano e aproximando os textos de suas vivências. Para que seja realizado esse trabalho 
é essencial ter o conhecimento acerca das habilidades, necessidades e defasagens dos 
alunos, as quais foram identificadas a partir do diagnóstico: leitura como decodificação de 
letras e sílabas, uso social da leitura e estratégias de leitura.

Concluímos mediados pelas reflexões levantadas, que o gênero textual adivinha 
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precisa ser mais explorado na prática docente, tendo em vista que o professor atua como 
um agente facilitador da aprendizagem, sua utilização no processo de formação das 
palavras instigando o aluno a descobrir a solução do enigma provoca um maior interesse 
pelo aprendizado dos conteúdos, gerando impactos positivos no ensino da leitura.  Deste 
modo, tais análises levantadas levam à afirmação de que o uso de adivinhas em sala de 
aula faz com que sejam aprimoradas certas habilidades cognitivas, tais como: facilidade 
na memorização de conteúdo, desenvolvimento do raciocínio lógico, e desenvolvimento 
do espírito criativo e crítico, que proporciona momentos de interação e diversão na sala 
de aula de língua materna. Isto torna a adivinha uma ferramenta de trabalho, estudo, 
pesquisa e ludicidade satisfatória nas aulas de língua portuguesa.

Sendo assim, ao incorporar práticas de leitura e compreensão de textos, o docente 
pode tomar os gêneros como ferramenta de reflexão para o trabalho em sala de aula, 
tendo em vista que ao utilizar os diversos gêneros textuais, a escola contribuirá para 
uma nova perspectiva no processo de leitura tornando o aluno um leitor competente e 
crítico. Portanto, acreditamos que as atividades de leitura desenvolvidas em sala de aula 
devem estar presentes em toda a escolaridade, começando com as turmas menores, com 
leituras diárias e conversas ao respeito da mesma, nas quais, os alunos possam socializar 
suas interpretações e estabelecer relações com outras leituras. Já com leitores mais 
experientes, embora em formação leitora, os projetos e sequências didáticas de leitura 
nos pareceram mais adequados, além da sua permanência diária compartilhadamente 
realizada ou com ajuda do professor.
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